
1/4 

ESCOLA DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS 
HUMANASPROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

EM LETRAS 
PLANO DE ENSINO 

1 

 

 

Unidade curricular (UC):Tópicos em Estudos Literários: aspectos da teoria e crítica literários 

Professor responsável: 

ANA CLÁUDIA ROMANO RIBEIRO 
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Anoletivo: 2017 Semestre: 2º.– quintas-feiras 
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Disciplina Obrigatória( ) Eletiva( X) emEstudosLinguísticos () em  Estudos  Literários(X) Carga 
horária total:  60horas 

OBJETIVOS 
 
Geral: 
É objetivo desta disciplinalera Utopia, de Thomas More, publicada em 1516 em Lovaina, à luz de diferentes 
abordagens críticas. Pretende-se fazer dialogar criticamente este clássico da literatura mundial com um conjunto de 
questões levantadas por sua leitura e pela análise de obras críticas, obras literárias e artísticas a ela relacionadas, 
da antiguidade aos nossos dias, de forma a compreender uma gama de chaves interpretativas da Utopiae refletir a 
respeito da linguagem e da invenção literária. 
 
Específicos: 
A leitura aprofundada da Utopia moreana visará, após uma discussão sobre a materialidade deste livro e sobre os 
materiais complementares publicados em suas quatro primeiras edições e em algumas das edições subsequentes, 
refletir sobre a ficção utópica, sua críticae seus desdobramentos ficcionais segundo diversas perspectivas: a 
literariedade do texto original e de suas traduções, os percursos interpretativos que a elas subjazem, o recurso ao 
diálogo, ao paradoxo, a tradição clássica, a relação entre humanismo e escolástica e a relação entre a Utopia e a 
iconografia a ela relacionada. 
 

EMENTA 
 
Leitura da Utopia (Lovaina, 1516), de Thomas More, obra canônica do repertório literário cuja fortuna estende-se ao 
campo literário, filosófico e político ocidental. Estudo de questões interpretativas levantadas pelos pressupostos 
hermenêuticos de cada percurso crítico. Formação de repertório de fontes primárias e secundárias para uma 
compreensão problematizada da obra em apreço. 
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PROGRAMA 
 
 

1. O que constitui o livro utópico: o construto textual e editorial 

2. Diálogo renascentista e oralidade residual  

3. Utopia e paradoxo 

4. Tradição clássica: a Utopia e o epicurismo 

5. Humanismo e escolástica 

6. Tradução e interpretação 

7. Utopia e iconografia 

METODOLOGIA DE ENSINO 
 
Aulas expositivas 
Debates em sala de aula em torno de textos selecionados ─ fontes primárias e fontes secundárias ─ e temas 
decorrentes. 

RECURSOS INSTRUCIONAIS 
 

Computador, projetor multimídia. 

AVALIAÇÃO* 
 

Participação em sala de aula; Debates 
em torno de textos/temas; Trabalho final. 

 
* Será contínua, considerando o compromisso e o envolvimento com os trabalhos da Unidade Curricular, assim 
como a apresentação de conceitos e a capacidade de análise a partir de situações indicadas, evidenciados tanto na 
qualidade das discussões em sala de aula quanto nas atividades de avaliação. Instrumentos de avaliação: 
participação nas aulas, debates e trabalho final. 
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 Outras fontes primárias poderão vir se acrescentar a este corpus, propostas pelos mestrandos e/ou 
pelodocente 

 Alguns títulos das fontes secundárias e das fontes primárias serão lidos na forma de extratos; outros, em 
suaintegralidade 
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